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1. lNT80DUCAO

Apesar do acelerado processo inflacionário da economia 

brasileira no ano de 1988 e do seu menor dinamismo <taxa de va­

riação de -0.3% em relação a 1987}. o nível de emprego formal 

cresceu neste ano a taxas mais elevadas< 3.0%l do que as regis­

tradas em 1987 {0.8%}. Este crescimento ocorreu em todas as 

setores de atividade nas cinco regiões brasileiras, destacando­

se os setores da construção civil e dos serviços. e as regiões 

Norte e Centro-Oeste. Coerentemente com esses resultados, as 

taxas de desemprego decresceram em todas as regiões metropoli­

tanas pesquisadas pelo IBGE. 

Além disto. a re·muneracê.o dos assalariados. após a expres­

siva queda de 1987, apresentou uma ligeira recuperação no setor 

formal da economia. Elevou-se. igualmente, o ganho dos traba­

lhadores por conta própria e dos empregados sem carteira assi­

nada. 

2. EM1?8EOO

2. 1. Informações do Cadastro Geral de Empregados e Desem­

pregados <Lei 4923/65 - Ministério do Trabalho> 

Aproximadamente 604 mil' novos postos de trabalho foram 

criados em 1988 pelo setor formal da economia brasileira. Em 

relação a dezembro do ano anterior, este número representou 

uma variação de 3,0%, resultado mais satisfatório do que o ob­

servado em 1987. Foram a construcão civil e os setores de ser­

viços e comércio os principais responsáveis por essa elevação 

na taxa de crescimento do emprego formal <Tabela 1, Gráfico 1}. 

A construção civil absorveu 57.7 mil novos trabalhadores 

no ano de 1988, contingente expressivo ante a criação de apenas 

2,9 mil postos de trabalho durante o ano de 1987. O emprego na 

construção civil começou a apresentar sinais de recuperação em 

julho de 1987 e atingiu o seu ritmo mais acelerado nos seis



primeiros meses de 1988 ( com a criação de 76 ,2 mil. novos empre­

gos>. Possivelmente tal situação foi reflexo da excepcional sa­

fra agrícola de 1987 /88 e do volum
0

e de obras .públicas em um ano

eleitoral. 

O setor services continuou a ser o responsável pela absor­

cão da maior parcela dos novos postos de trabalho criados

( 287, 4 mill , respondendo por 48% do volume líquido de emprego

gerado no decorrer de 1988. Isto pode significar que o setor

tem uma dinâmica própria e que revela certa capacidade de. na 

recessão, absorver um grande·contingente de pessoas em ativida­

des de baixa remuneração e produtividade. Na fase ascendente do 

ciclo, esta absorcão dar-se-ia. então.· em ritmo de crescimento 

mais lento do que o dos demais setores. Além disso. há que se 

destacar a tendência à terciarização que o mercado de trabalho 

vem acusando nesta década, também confirmada PP.la criacão de 

121,3 mil empregos no comércio em 1988, o que representa um 

quinto da geração total de empregos formais n·esse ano. 

O fraco desempenho da indústria de transformação, medido 

pela variação de 3,4% no produto industrial. foi compatível 

com a queda do nível médio do emprego industrial em 1988, em 

relação ao do ano precedente. Entretanto, a indústria brasilei­

ra empregava, ao término de 1988, 68,5 mil pessoas a mais do 

que em dezembro de 1987. Este resultado foi favorávelmente su­

perior ao constatado no ano de 1987. quando'se verificou a re­

dução de 151,6 mil postos de trabalho manufatureiros. 

2.2. Informações da FIESP 

A indústria brasileira registrou durant� 0 ano de 1988 uma
queda de -3,2% em relação ao ano anterior ( queda •de 3.4% na in­
dústria de ·transformação). O que muito contribuiu para essa
contração foi o desempenho negativo (-5.4%) dos setores manufa-
tureiros vinculados à agr • • opecuaria, que responderam por mais de
um terco da queda da producão industrial. conforme estimatLvas
do IBGE. 
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A indústria paulista também observou. em 1988. queda de

3,5% em relação ao ano precedente, segundo os indicadores de

produção física do IBGE. Apesar da expansão de 10 .5% na indús-

tria de material de transporte, os efeitos negativos resultan­

tes das quedas em alguns ramos de atividade. tais como farma­

cêutica C -16 .2%l e mecânica C -10 .9%) . refletiram-se negativa­

mente no desempenho do setor em 1988. 

Por outro lado, o índice do nível de atividades da indús­

tria paulista em dezembro de 1988, segundo os indicadores da 

FIESP, 

1987. 

manteve-se no mesmo patamar observado em dezembro de 

Entretanto, este indicador apresentou grandes variações 

no decorrer do ano, alcancando. inclusive, um ritmo de cresci­

mento positivo entre fevereiro e agost� (Tabela 2. Gráfico 2l. 

No último quadrimestre de i988, porém, a contração da ati­

vidade industrial voltou a se manifestar em um quadro de acele­

ração inflacionária e de rumores sobre a adocão de um novo pla­

no de estabilização do Governo. As·taxas de juro voltaram a su­

bir. as vendas do comércio tornaram a baixar, apesar do aumento 

da massa salarial e do efeito-saira (uma das maiores dos últi­

mos anos) que já se esgotava. 

Acompanhando essas tendências. o nível de pe_ssoal ocupado 

pesquisado pela fIESP apresentou um comportamento decrescente 

ao longo do ano, com variação de -1,3% entre dezembro de 1987 e 

dezembro de 1988. A média desta queda foi de 2.0% entre 1987 e 

1988, acompanhada pelo decréscimo nas horas trabalhadas e na 

�tilização da capacidade instalada. 

3. DESE?:1EREGO

3. 1. Informacões do IBGE

Apesar da queda no ritmo de crescimento do PIB, de 2.9% em 

1987 para -0,3% em 1988, as taxas de desemprego aberto da popu­

lacão economicamente ativa não sofreram grande elevação. Nas 



, d·s mensalmente pelo IBGEseis regiões metropolitanas pesquisa a 
. •. Ri d Janeiro. São Paulo e Por-< Recife Salvador.Belo Horizonte. � e 

1988 
' 

d te o ano de to Alegre)• a taxa média de desemprego uran 

de trabalho ( em 1987 esta taxa havia sidofoi de 3,8% da força 
1988 foi mais elevado de 3,7%). Como é habitual.o desemprego em • 

b l 3 . d R 'fe e de Salvador <Ta e a •nas regiões metropolitanas o eci 

Gráfico 3). 

Se1·s regiões metropolitanas A taxa média de desemprego nas 
• i imeiro semestre de 1988 apresentou um pequeno acresc mo no pr 

• d stre (3 6%). Quanto ( 4, l %l , seguida de uma queda no segun o seme 

às taxas setoriais, ocorreram pequenos aumentos na indústria e 

no comércio até O mês de agosto, aumentos estes que foram CO(!l­

pensados pela queda da desocupacão no setor serviços(<Tabela 4, 
Gráfico 4 l. 

f 

3.2. Informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego do 

DIEESE/SEADE 

A taxa de desemprego medida pela Pesquisa de Emprego e De­

semprego do DIEESE/SEADE teve um comportamento similar à veri­

ficada· na Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE para a Região Me­

tropolitana de São Paulo, em referênci? ao desemprega aberto e 

ao desemprego oculto <Tabela 5, Gráfico 5)). 

O ano de 1988 iniciou transparecendo uma tendência cres­
cente na taxa de desemprego que se estendeu até maio, a partir
de junho esta tendência se inverteu. A PEA ocupada da Região
Metropolitana de São Paulo, nesse ano (ver tabela abaixo>,
apresentou uma taxa de crescimento de 5.6%. similar à da PEA
total, revertendo a trajetória declinante experimentada em
1987, quando acumulou uma redução de 0,7%. O crescimento da
força de trabalho em 1988 foi absorvido basicamente pelos seto­
res de serviços e de comércio. · Os dados mostram ter sido pouco
expressiva a absorção da PEA pelo setor industrial (5%).

. ... . 
. _..; ... �'� . Ainda que a ocupação tenha crescido mais em 1988 do que em

1987, não se tem claro se essa absorção.de mão-de-obra ocorreu



GRANDE SÃO PAULO 

PEA: OCUPACAO POR SETOR DE ATIVIDADE E TAXA DE DESEMPREGO 

VARIAÇÃO ANUAL 

1987 - 1988 

---------------------------------------------------------------

PEA EM 1. 000 PESSOAS 

DEZEMBRO 1987 DEZENBRO 1988 

PEA ANUAL 

VARIACAO 

% 

---------------------------------------------------------------

PEAl 7.657·.0 8.083.0 5,6 
OCUPADOS2 114,4 120.8 5,6 

INDüSTRIA 114, O 115 .2 1.1 
COMtRCIO 119,5 124.4 4,1 
SERVIÇOS 114,5 .126.6 10,6 
OUTROS* 109,7 113.0 3.0 

TAXA DE DESEMP. 3 8,6 8,6 

Fonte: PED - DIEESE/SEADE 
* Engloba Construcão Civil, Services Domésticos etc.
2 Indice do nível de ocupação. Base - Média de 1985 = 100
3 Taxa média anual.

pelo aumento de produtividade, ou pelas ocupações intermitentes 

e em relações de trabalho precárias. Dados do 

Trabalho para o setor formal do mercado 

Ministério do 

de trabalho, 

entretanto. indicam que em 1988 aumentaram mais os salários de 

contratação na construção civil e nos serviços, 

comparativamente 

comércio. 

aos da indústria de transformação e do 

3. 3. Seg�ro-De5ernprego

O número de trabalhadores atendidos pelo Programa Seguro­

Desemprego durante · o ano de 1988 (1. 020,6 mil desempregados) 

representa 16% a mais que o total de pessoas beneficiadas desde 

o início do programa (julho de 1986) até dezembro de 1987

(879,8 mil). Em relacão ao total de segurados existentes em de­

zembro de 1987, o crescimento observado foi de �uase 80% <Tabe­

la 6, Gráfico 6). Este acréscimo parece refletir com mais in-

5 



d ·stema do que o desaqueci­
tensidade o aumento de cobertura O si 

viu· o nível de empregomente do mercado de trabalho. Como se 
· to mais elevado do que emformal em 1988 apresentou um crescimen 

as taxas de desemprego permaneceram constan-1987. enquanto que 

� metropoli.·tanas do Pais.tes nas principais regiues 

Além disso, em 1988 aumentou significativamente a propor-

d recorreram ao programa ( 16,4% em 1987ção dos desemprega os que 
efetivamente inscritos como e 20,3% em 19881. e dos requerentes 

segurados <67�3% em 1987 e 73,0% em 1988). 

Quanto à distribuicão regional, tem sido nos estados mais 

industrializados. onde O mercado de trabalho é mais estrutura­

do, que se concentra a maioria dos requerentes e dos segurados. 

São Paulo. Rio de Janeiro. Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-

b de 80% daqueles ac1'ma raná. Bahia e Pernambuco a sorveram cerca 

mencionados. 

A principal razão de indeferimento às solicitações de se­

guro-desemprego continua sendo a exigência que estipula o reco­

lhimento de 36 contribuições previdenciárias nos últimos qua­

renta e oito meses e a comprovação dos seis últimos salários 
recebidos, imediatamente anteriores à dispensa. Esses indefe-
rimentos, portanto, indicam que a clie;tela potencial do pro-
grama é composta de trabalhadores recente ou precariamente
formalizados e/ou que estão vinculados a setores formalizados
mas com elevados índices de rotatividade.

4. 8ENDIMENTOS

4.1. Informações do IBGE 

No ano de 1988, o rendime�to médio real dos· trabalhadores 
das áreas metropolitanas de Belo Horizonte. Rio �e Janeiro, São 

Paulo e Porto Alegre ficou 2,5% acima da média registrada em 

1987, ainda assim, não foi alcançada a média.de remuneracão ob­

tida em 1986. O valor de 1988 corresponde a 91% do observado 



AREAS METROPOLITANAS DE BELO HORIZONTE. RIO DE JANEIRO. 

SAO PAULO E PORTO ALEGRE. 

RENDIMENTO HEDIO ANUAL DAS PESSOAS OCUPADAS 

-----------------------------------------------

ANO 
VALOR MÉDIO 

CZS DE MAR/86 

VARIACOES 

ANUAIS < %l 

------------------------------------------------------

1983 2 

1984 2 

1985 2 

1986 3 

1987 2 

1988 2 

Fonte: PME/IBGE 

Elaboracào: CES/IPLAN 

632 

305 -12.4

403 4.2 

12'3 30.0 

770 -11. 3

839 2.5

no ano do Plano Cruzado mas se situa cerca de 18% acima 

da média de 1985. Enquanto no primeiro semestre de 1988 obser­

vou-se uma redução destes rendimentos de -2,9% em relação ao 

6ltimo semes�re do ano anterior. no segundo semestre constatou­

se uma elevação significativa neste indicador, da ordem de 

6.9%. <Tabelas 7 e 8). Analisando médias trimestrais desde ja-

neiro de 1988, constata-se que o rendimento médiq dos ocupados 

e dos empregados_ com carteira atingiu seu patamar mais elevado 

no quarto trimestre de 1988. 

As maiores variações ocorreram positivamente na categoria 

dos empregados com carteira assinada. habitantes das regiões 

metropolitanas do Rio de Janeiro e de São Paulo. enquanto que 

as maiores quedas· foram constatadas em relação aos empregados 

sem carteira e trabalhadores por con�a própria em todas as re­

giões, com exceção ·aos !3mpregados sem carteira. residentes na 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

O fraco ritmo da atividade econômica parece ter uma rela­

ção mais intensa com a queda da renda real dos trabalhadores do 

chamado setor informal <empregados sem carteira e por conta 

7 



d os rendimentos e 
própria>' do que com os aumentos verifica os n 

d d trabalho. 
d ·t formal do merca o e 

no nível de emprego o se or 

tambe1m um pequeno aumento do con-0 ano de 1988 registrou 
• d _ trabalhadores ocupados sem rendi�tingente de sub-remunera os 

· • f • a um salário mínimo C Tabela 9, mento ou com rendimento in erior

Gráfico 9). Esses sub-remunerados representaram cerca de lS% da

população economicamente ativa em 1988, 1% a mais do que no ano 

1• t que este indicador é bastante anterior. t importante sa ien ar 

sensível ao nível absoluto do salário mínimo. que vem acusando 

ganhos reais acima da inflacâo desde a instituição do Piso Na­

cional de Salários em agosto de 1987. 

4. 2. Salário Minirno

A predominância de reajustes mensais do salário mínimo 

acima do índice de inflação resultou, no ano de 1988, em um au­

mento do poder de compra do Piso Nacional de Salários de 2,5% 

(Tabela 10, Gráfico 10), em comparação com 1987. No primeiro 

semestre este poder de compra situou-se em aproximadamente 10% 

acima do verificado no último semestre do ano anterior, mos­

trando que, apesar do Piso Nacional de Salário estar apresen­

tando ganhos reais após agosto de 1987, estes foram mais signi­

ficativos até junho de 1988. Voltou-se, então, a observar a 

tendência de queda monotônica do poder de compra do salário 

mínimo sempre acentuada no segundo semestre do ano, a partir de 

1986, coincidindo com a aceleração inflacionária ocorrida nes­

sas épocas. 

Em relação aos valores observados historicamente, 0 poder
de compra do salário mínimo em 1988 ainda esteve bastante aquém
dos valores 
anos 60. 

dos
praticados no final dos anos 50 e no início 

Para que o valor real do salário mínimo em 1989 seaproximasse ao menos da média dos valores observados nesses 49
anos de sua existência <NCZ$ 127 .30 a preços de junho/89>, se­
ria preciso • que as· regras de reajuste apro��das • r·;c-en.te��n·t·e·
pelo Congresso Nacional ,já houvessem �ido efetivadas e que a



inflação se situasse abaixo dos 15% ao mês no período de julho 

a dezembro de 1989 (Tabela 11. Gráfico lll. 

4. 3. Informações da FIESP

Recuperando as perdas ocorridas em 1987 e mantendo a ten­

dência já manifestada no primeiro semestre <crescimento de 8.3% 

em relação ao segundo semestre àe 1987) , o salário médio real 

dos industriários paulistas situou-se. no exercício de 1988. em 

8.4% acima do nível verificado r.o ano anterior. Esse acréscimo 

é notadamente superior �os ganhos obtidos pelos trabalhadores 

de todos os setores pesquisados pelo IBGE nas quatro áreas me­

tropolitanas e, superior também. ao aumento do poder de compra 

do salário mínimo em· 1988 - ambos em torno de 2.5% (Tabela 2. 

Gráfico 2). Essa elevação do salário real dos trabalhadores da 

indústria paulista é. ainda, superior à obtida pelos empregados 

com carteira assinada na Região Metropolitana de São Paulo 

< 7. 2%) . 

Isso mostra que, apesar da combinação adversa da lei sala­

rial do Plano Bresser com aceleracâo inflacionária. em um ano 

de queda· da produção industrial, os trabalhadores mais organi­

zados lograram ultrapassar os níveis salariais atingidos em 

1986. 

5. QBSE8�ACOES_EI�AIS

Em que pese a queda da atividade econômica em 1988. provo­

cada pela variação negativa do produto real da indústria de 

transformacão, da· construcão civil e do comércio. o nível de 

emprego formal cresceu 3% e� relação ao estoque de empregados 

dos óltimos meses di 1987. 

Esse crescimento foi mais significativo no setor terciário 

da econonia (comércio e servicosl. que respondeu por quase 70% 

da criação líquida dos postos de trabalho org�nizados em 1988. 

A indústria de transformação e a construção civil. mesmo assim. 

9 



apresentaram 

trabalhadores: 

durante o ano. 

ã Positiva em seu estoque de
uma pequena variac o 

de 21% do emprego gerado
responderam por cerca 

, l d go no mercado formal re-
0 comportamento do nive e empre 

fletiu-se favoravelmente nas oportunidades de trabalho e nos

rendimentos dos demais trabalhadores. As taxas de desemprego

pesquisadas pelo IBGE e pelo DIEESE/SEADE nas principais re-

giões metropolitanas do País. em 1988. mantiveram-se 

em relação ao ano precedente. 

estáveis

O aumento 

ro-desempref!O, 

paulatino do 

substancial no número de beneficiários do segu­

por outro lado. indica mais um aperfeiçoamento 

sistema. no sentido da sua cobertura, do que um 

reflexo da situação do mercado de trabalho, pois nem sequer a 

rotatividade dos trabalhadores se alterou de 1987 para 1988. 

A elevação, entretanto. dos rendimentos reais dos traba­

lhadores pesquisados pelo IBGE nas regiões metropolitanas 

baseou-se fundamentalmente· no aumento obtido pelos empregados 

com carteira de trabalho assinada. Os trabalhadores autônomos e 

empregados sem carteira tiveram seus rendimentos diminuídos em 

1988, o que significou que o ritmo negativo da atividade econô­

mica refletiu-se com mais intensidade na renda do chamado setor 

informal. 

Os aumentos de salários dos trabalhadores do setor organi­

zado da �conomia ocor�eram apesar da combinação adversa da lei

salarial do Plano Bresser com a aceleracã� �nflacionári�. em um 

ano de refl�xo da atividade econômica. Nessas circun�tâncias. 

foram mais beneficiados os assalariad;� ··;aulistas com ��rteira 

de trabalho assinada. tanto os da indústria, quanto os dos de­
mais setores de atividades não agrícolas. 

O conjunto de trabalhadores de todos os setores de ativi­

dade, formalizados ou não. obtiveram, entretanto, um·aumento em 

seus rendimentos reais corresponde�t-; ao que· �� verific·� ... �- no­
poder de compra do Piso Nacional de Salários em 1988, compara-



ti vamente ao de 1987. Este. contudo. ainda se encontra em um 

patamar expressivamente inferior ao maior salário mínimo obser­

vado historicamente. 

11 
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TABELA 1 

BRASIL 

INDICE MENSAL OE EMPREGO POR SETORES DE ATIVIDADE ECONOl'IICA SEGUNDO 
OS MESES DO ANO 
.IANE I R0/8 7-DEZEMBRO/ 8t 

--------·----·---

' 
1 1 SEllJICO 1 : AGRICUL T. 
: TOTAL ' EXT. !NO, DE llND. UTILI CONST, !COMERCIO :SERVICDS : ADl'I. :SILVICUL. OUTROS ' 

MESES : l'IINERAL : TRANSF. : PUBLICA : CIVIL 1 1 1 PUBLJCA: ETC,,, 
. 1 ' 1 • j • • • 

----------- . ---------- 1 ---------. ---------. --------' _________ : ________ • ---------. -------- � ---------

JANE IRO/S7 1 119,28 m,s3 118 1 09 103,97 111, 7111 112, 71 IM,e3 11112,53 n,01 107,ló 

FEVERCIRO 110,77 102, 19 118,86 103,87 111. 77 112 ,81 103 ,81 102,54 92.,!1 107,43 
MRCO 110, 79 102,�0 118,80 Hl3,8!l 110, 40 112,39 109,27 IQ2 ,ól 99,17 107, Só 

ABRIL Jl0 1 83 102,43 tn,H 103,59 109,00 112,14 109,83 Hl2,94 99,ól 107, ól 

IIAlO 110, 99 102,ól 118, 12 103,44 l�S,ló 112,17 IH),46 103, 13 102,Só 107,87 

JUNHO 110,óS 103,05 lló, óó 103,51 ig7, 47 11U8 l 1J,ó4 103,28 U4,U 107,82 

JULHO IHl,25 Hl3,93 115,00 103, 72 107, 92 111,68 110,67 103, 42 104,91 107, 73 

AGOSTO 110, 46 104,34 114, e0 103,71 109, 20 112, 10 li�, 99 Hl3 ,Só 105,40 1118, 19 

SETEl'IBRO il 1,02 li:'4, 95 115,ói! 1113,88 lhl,47. 112.�s 111,42 103, 72 105,77 HlS,56 

OUTIJ8RO 111,51 105,02 lló, 14 U4,23 111,33 113,74 111,88 103,85 m,43 1.:9,14 

NOVEr1BRO 11Lt8 1(15,02 lló, ló llil4,40 112, 33 115, 10 112, 24 103,99 104,59 109, 17 

OEZH1BRO 1 rn,87 104,24 114,46 104,48 110 ,óll 114,ló 111, 47 103,97 Ul,02 107,95 

,JANEIRO/M 111, !3 104,49 114,41 11114,72 li 3,27 113, óó 111,n 124,17 102, 10 l 0t, l 6 

FEVERf.IRO ' 111,37 Hl4, 75 114,36 105,03 115,38 113, 4Ç' 112 ,18 104,55 102,27 10e,44

MRCO 111,89 104, 7ó 114 1 46 1�5.2ó 116,80 113,7é 113, IS 105,13 U2,29 108,72

ABRIL 112,43 105,02 114,85 105,óó 117, 94 114, 24 113,83 105,5i'J 103,27 11:19,"2

MIO 113, 09 HJ5,e7 m,59 106,00 118,42 114 ,8� 114, 42 J0ó,20 l0ó,ll 109, 72 

JUNHO 113,58 1'J5,42 Wi,89 106,29 119,11 .115,42 114, 96 10ó,7ó 107, 13 109,79 

JULHO 114,00 105,82 lló,31 10ó,ó3 120,21 115,96 115,39 106,M 107,08 1'19, 71 

AGOSTO 114 ,27 1C6, 19 1-ló ,57 Uó,90 120,98 116 ,35 115, 70 106,85 Uó,95 109.73 

SETEM8RO lH, 19 10ô,g0 lló,5ó 107 ,4ó 119, 08 l ló,40 115,78 106, 79 105, 93 109 ,óS 

OUTU�RO 114,84 HJó ,52 117,20 107,51 li 9, 91 117, 7ó lló,47 10.S, 79 lll4,82 109,96 

NOVEMBRO 115, 15 1eó,óS 117,20 li37 ,ó2 119 ,óó 119, 17 lló,U 10b,7ó 104,29 109 ,59 

DEZErlBRO 114,18 105,95 115,82 107,78 117, 15 l lt ,50 116,06 106,53 m,20 • 108, 49 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------

FONTE: CADASTRO GERAL DE Er:PREGi\DOS E DESEl1PREGADOS - Lfl 4923/ 65 - r!Tb 

SASE:DEZ/84 
ELAB ORACAO : CES/ 1 P LAN 



6RÃFICO 1 

nm ICE MH!SAL DE tl·�REGO 
Ltl 4923/65 - MTb 

122....------------------

·120
118 ......-+--+-+-,..,. .À"--i---t

... � 
116 ' ,· -- / _..+,-+--+- 1 

114 � · -----------+ .-At---s--

/ _....a
--e---9"

112 .._ 
➔ �� ·t--e--i__ g---a 111� --9 >ij

.._ 

B � �� 
• 

.... 

108 ;....__...__� 
106 

· Á--t

104 4 A A & 6 A A -r-¼

_L-¼- A ci: 

102 --a- 1 

JAN/87 MAR MAI JIJL S[T • • NOV JAli/88 MAR MAI . JUl sn NOV 

Mrn[S 

. a TOTAl + IND, D[ TRANSt 1 ◊ srnv1co Ã ADM, PUBl,



TABELA 2 

ESTADO DE SAO PAULO 

INDICES DA FIESP 

PESSOAL OCUPADO,SALARIO,HORAS TRABALHADAS NA PRODUCAO, 

UTILIZACAO DA CAPACIDADE INSTALADA E NIUEL DE ATIVIDADE 

SEGUNDO OS MESES 00 ANO 

JANEIR0/87-DEZEMOR0/88 

MASSA SALARIO HORAS : UTILIZ. : 

: PESSOAL :SALARIAL : MEDI□ :TRABALHA. :DA CAPAC. :NIVEL DE 

MESES : OCUPADO : REALO,) : REAL<*l : NA PROD : INSTAL.¼ : ATIV. 

: _________ � _________ ; _________ ! _________ , _________ : ________ _ 

JANEIRO/,g7 

FEVEREIRO 

MARCO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

JANEIR0/33 

FEVEREIRO 

MAP.CO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

107,7 

108,7 

108,6 

103,5 

108,2 

106,9 

105,6 

104,6 

104,5 

104,8 

105,1 

10'4,7 

104,7 

101,, 3 

104,8 

104,7 

104,5 

104,5 

104,5 

104,6 

11134,3 

104, 1. 

103,8 

103,4 

165,6 

165,3 

182, 7 

182,7 

175,4 

167,3 

153,1 

151,3 

150,7 

156,8 

175,2 

170,3 

165,7 

168,2 

167,9 

• 176,5

UV,,6 

178,0 

174,6 

178, 3 

174,9 

176,1 

189,7 

195,2 

153,6 

151,9 

U,8,0 

168,2 

161,8 

156,1 

144,7 

144,6 

150,0 

149,7 

166,7 

162,4 

158,0 

160,4 

160,1 

168,3 

176,4 

170,0 

166,8 

170,0 

167,3 

168,6 

182,1 

188, 1 

106,7 

105,6 

110, 1 

108,9 

110,2 

109,0 

107,5 

105,4 

105,6 

106,9 

105,7 

100,4 

101,6 

102,3 

109, 9. 

103,2 

106,2 

107,6 

106,7 

110,9 

105,2 

103,5 

103,3 

100,1 

81,3 

81,4 

81,3 

81,6 

81,2 

30,0 

80,2 

80,2. 

30,9 

81,2 

81,2 

73,3 

79,3 

80,0 

81,5 

79,3 

80,3 

81, 2 

79 .. 5 

81,3 

80,4 

79,7 

79,8 

78,3 

134,3 

131,7 

140,3 

135,5 

135,4 

128,1 

131,9 

135,6 
135,7 

138,8 

135,7 

127,7 

126,9 

127,2 

139,4 

131,9 
134,5 

136,2 

·137,8

141,4

136,7

135,1

132, 1

127,1

--------------------
---------------

------------------------------------

FONTE: FEDERACAO DAS. INDUSTRIAS DO ESTADO DE SAO PAULO

BASE: MEDIA DE 1978 

DEFLATOR:<*>ICV/FIPE 

ELABORACAO:CES/IPLAN 
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TABELA 3 

BRASIL 

TAXAS DE DESEMPREGO ABERTO POR REGIOES METROPOLITANAS 

SEGUNDO OS MESES DO ANO 

JANEIR0/87-DEZEMBR0/88 z 

----------- ------------------------------------------------------

l1ESES Recife : Sa I va,jor 
1 1 

1 Belo : Rio de 1 : Porto 1 

1 1 1 

:Horizonte: Janeiro :sao Paulo: Alegre 1 

1 

1 1 1 1 1 

hx« 

fle,jiau 

___________ , _________ • _________ , _________ • _________ t _________ , _________ , __________ 

JANEIR0/87 3,58 3,73 3,52 2,87 3,25 3, 15 3, 19 

FEVEREIRO 4,34 3,41 4,00 3,33 3, 12 3,60 3,3.� 

MARCO 4,48 3,94 • 3,03 3,05 3, 12 4,04 3,28 

ABRIL 4,37 3,85 3,82 2, 78 3, 46 3,86 3,39 

MAIO 6, 18 4,07 4,48 3, 73 3,78 3,59 3,97 

JUNHO 6,09 4,75 4,83 3,90 4,45 4,23 4,43 

JULHO 6,07 4,38 4,70 3,8::l 4,57 5,02 4,47 

AGOSTO 5,82 4, 12 4,12 3, 19 4,63 4,73 4,22 

SETEl1BRO 6, 18 4,57 4,05 3,H 3,95 4,46 4,03 

OUTUBRO 5,67 4,22 3,54 3,35 4, 18 3,95 3,96 

NOVEl'iBRO 5,22 3,90 3,68 3,-}7 3,78 3,35 3,63 

DEZE11BRO 4,18 4,07 3,27 2,29 2,81 2,98 2,36 

JANEIRO/M 6,23 4,91 4,34 3,73 3,96 3, 43 3,80 

FEVEREIRO ó,04 4,82 4,28 3,42 4,67 4,21 4,33 

MARCO ó,25 4,?3 4 1 13 3,40 4,58 4,3'-l 4,30 

ABRIL 5,87 5,07 4,35 3,26 4,22 3,91 4,08 

MAIO 5,06 4,82 4,64 3, 19 4,35 3,66 4,04 

JUNHO 5,00 5, 17 4,é!!I 3,03 4,00 i,,05 3,90 

JULHO 5,67 4,93 4, 14 2,96 4,01 3,60 3,34 

AGOSTO 6,26 5,24 4,25 3,30 4,32 3,76 4, 16 

SETrnBRO 5,57 3,84 3,74 3, 15 ,,, 10 3,57 3,M 

OUTUBRO 5,17 3,76 3,61 3,20 3,80 3,33 3,65 

NOVEMBRO 5,05 4, '-11 • 3, 10 3,�1 3,30 2,93 3,32 

DEZEMBRO 4,56 4,02 3,11 2,39 'I o o 
LJUU 2, 79 2,92 

------------------------------------
-----------------------

--------------------

FONTE: PME/IBGE 
1 Pessoas desocupc1.dit.s ett rehcao ilS pesso;,.s econondca'llente it.iivas 

H Taxa ponderada pela PEA das 6 Regioes MEtropolitanas 

IDADE MINIMA-15 ANOS 

ELABORACAO:CES/IPLAN 
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TABELA 4 
RRASIL 
TAXAS DE DESEMPREGO ABERTO(*) POR SETOR DE ATIVIDADE ECONOMICA

SEGUNDO OS MESES 00 AtW IH J 
JANEIR0/87-0EZrnBR0/88 X 

-----------:-iNõ:-õE_: _________ :_cõNsr:--:---- : ourRAs : TAxAs

MESES : TRANSF !COMERCIO : CIVIL :SERVICOS i ATIVIO. : MEDIAS
t f 1 1 ! 

JANEÍRÕ1s1-;----3:1&_, ____ 3,33_, ____ 3,25_, ____ 2,36_, ____ i:i9_. ____ 3:19-
FEvERE1Ro 3, 75 3,36 3,02 2, 65 1, 21 3, 38 

MARCO 3,61 3,96 3,23 2,43 1,62 3,28 
ABRIL 4,11 4,11 3,23 1,46 1,41 3,39 
PlAIO 4,93 4,49 4,29 2,83 1,83 3,97 
JUNHO 5,6'il 4,47 5,87 3,25 1,87 4,43 
JULHO 6,39 4,55 5,18 3,04 2,06 4 , 47 
AGOSTO 5,95 4,69 4,75 2,79 1,67 4,22 
SETEMBRO 5,24 4,38 4,24 2,9,) 1,?9 4,03 
OUTUBRO 5,33 4 ,27 3,68 2,95 1,51 3,96 
NOVEMBRO 4,68 3,71 3,iS 2,82 1,07 3,63 
DEZEMBRO 3, 28 3, 02 3, 08 2, 23 1, 37 2, 86 
JANEIR0/88 4,56 3,87 4,09 2,95 1,38 3,80 
FEVEREIRO 5,37 4,18 4,06 3,37 1,26 4,33 
MARCO 5,22 4,66 4,20 3,33 2,02 4 ,30 
ABRIL 5,03 4,80 3,44 3,21 1,46 4,08 
l1AIO 5,34 4,óó. 3,5i 2,97 1,48 4,04 
JUNHO 5,06 4,3ó 4, 08 2, 81 1, 26 3, 90 
JULHO 4, 95 4, 14 3, 73 2, 85 1, 62 3, 84 
AGOSTO 4,80 4 ,82 4,14 3,16 1,80 4,16 
SETEt,BRO 4,63 4,45 3,74 2,99 1,30 3,84 
OUTUBRO 4,29 4,41 3,83 2,93 1,12 3,65 
NOVEMBRO 3,82 3,80 3,44 2,n 1,01 3,32 
DEZEMBRO 3,37 3,14 · 3,23 2 3c- 1 17 2 "2 1 J 1 1 7 

• 
----------------------

F.ONTE: ?íiEíIBGE 
--------------------------

� Pessoas desoc�padas el!l re lilci<.O as pesso�.s econo111 j caMente ativas
*" Taxas ponder_a,fas pela PEA ,fas 6 Regioes MetropolitanasIDADE MINIMA-15 ANOS 
ELABORACAO!CES/IPLAN 
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TABELA 5 
GRANDE SAO PAULO 

o A
TAXA DE DESEMPREGO, POR TIPO OE DESEMPREGO EM RELACA 

POPULACAO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO OS MESES DO ANO

JANEIR0/87-0EZEMBR0/88
Y. 

------------------
-·- ------------------

-------------------- 1 -
: ' 

OCUL T01: 

1 • ; _
_
_______________

____________________ _

TOTAL PRECARIO : DESALENTO 
MESES TOTAL 

-----· ---------·------------

JANEIR0/87 : 7,3 

FEVEREIRO 7,6 

MARCO 8,5 

ABRIL 8,9 
MAIO 9,5 

JUNHO 9, 4 

JULHO 9, 4 

AGOSTO 9,7 
SETEMBRO 10,1 

OUTUBRO 9,8 
NOVEMBRO 9,1 

DEZEMBRO 8,ó 
JANEIR0/88 9,4 

FEVEREIRO 10,3 
P1ARCO 11, 0 

ABRIL 10,4 
PlAIO 10,4 

JUNHO 10,1 

JULHO 10,0 

AGOSTO 9,4 

SETEMBRO 9,1 

OUTUBRO 9,2 

NOVEMBRO 8,9 

DEZEMBRO 8,6 

ABERTO 1 
: ____________ : ____________ . ________

1
_
4

_ 
4 ,4 2,9 , 
4,8 2,8 1, 3 

5,7 2,8 1, 4 

6,2 2,7 1, 5 

6,7 2,8 1, 7 
6,6 2,8 1, 8 
6,6 2,8 1, 8 
6,6 3,1 1, 9 
6,8 3,3 2,0 
6,7 3,1 1,8 
6,2 2,9 1,6 
5,8 2,8 1,6 
6,2 3,2 2,0 
6,9 3,4 2,1 
7,7 3,3 2,1 
7,6 2,8 1, 9 
7,8 2,6 1,8 
7,4 2,7. 1,9 
7,4 2,6 1,8 
6,9 2,5 1,7 
6,8 2,3 1,6 
6,8 2,4 1,6 

6,6 2,3 1,5 

6,2 2,4 1,5 

FONTE: PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO - SEADE/DIEESE 
obs:AS TAXAS REPRESENTAM A MEDIA MOVEL DOS ULTIMOS 3_MESES 
ELABORACAO:CES/IPLAN 

·------------

1,5 
1,5 
1, 4 
1, 2 

1, 1 

1,0 
1,0 
1, 2 
1,.3 
1,3 
1, 3 

1,2 
1, 2 

1,3 
1, 2 
0,9 
0,8 
0,8 
0,8 
0,8 

0,7 
0,8 
0,8 
0,9 

!.DESEMPREGO ABERTO: Procurou trabalho nos u]tiMos 30 dias anteriores ao dia 
da entrevista e nao exerceu nenhuma ocupacao nos ultimas 7 dias� 

2.DESEMPREGO OCULTO PELO TRABALHO PRECARIO:Redl iza, de forma irregular, a]gum
trabalho remunerado ou nao remunerado de ajuda em negocios de parentes, e
encontra-se nuMa situacdo de procura de trabalho

3.0ESEMPREGO OCULTO PELO DESALENTO: Nao possui nenhuM trabalho, nao procurou 
nos ultiMos 30 dias por desestiMulos do Mercado de trabalho ou por circuns­
tancias fortuitas, havendo, entretanto,procurado anteriorMente ate o MaXiMo 
de 1 ano atras. 
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TABELA 6 
BRASIL 
NIJ�i�RO DE RECl!ERENTES E SEGURAOOS DO PP.OGRMA
srnuRO DESEi'1PREGO SE!3LIN�'º os i,E:SES DO ANO
..:Ai"1E IRO/ 87-0E7Eí18RO/S8 

[•ISCR l�\INACAG fliUNERO REGrUERENTES/ - ;!Llf-í�R.IJ SEGURADOS/
____________ [iE DISPENSAD:::S* DE RrnlJERENTES 

r·1ESES P.EOUERENTES m SEG!JP.ADOS IX) 
---------------------------------------------------------------

.IA:>!EIRO/87 7M92 1�,2 52t42 69,1 

FE1JERE IRO 57127 1!11,5 3�681 69,5 

r1ARCO 76306 15.1 53309 69,9 
ABRIL 53151 1'.l, 1 3547,'!, 66,8 

fiAIO 97260 13, 1 61104 
Ó�, o 

LJU 

.'UNHO 102452 17,7 644:�8 62,9 

JULHO 112,%16 18.9 70e·53 62,1 

AGOSTO 123633 20,4 79665 61,,4 

SETEf�BRO 120601 21,5 8i254 67,4 

OUTUBRO 99,g5•� 16,8 69�95 69,2 

NOVEMBRO H!7080 21:l,4 76258 71,2 

DEZE1r1SRO 61716 12,3 44271 71, 7 

JANE:IRO/M 12�223 22.6 83248 69,2 

FE'JEP.E IRO �5675 11,3 46427 70,7 

l'IARCO 141563 26,6 1131553 71,? 

ABRIL 110634 19,1 76779 69,4 

i'lAIO 13290� 2í, .2 9,�272 73,9 

JUNHO l2.\-�l0 21, 6 93159 74,ó 
JULHO 99625 lo,7 74176 75. l
AGOSTO 139531 24,1 10446� 74,9

SETENBRO 1144fi6 20.0 8:-449 74,7
OUTUBRO 105542 18,7' 783?5 74,3
NüVEMBRO 130776 19,7 9.�3e2 75,2
DEWíBRO 107954 22,8 796t0 72,5

FONTE: C,HOíSESíiiib 

- -------------

ELABOfiAC.AO: _CES/lPLAN 
obs: ,fados s•;j s-1 tos a ret I f i ocoes 

* Dispensc1s rel.-.tiv«s ao segundo Mes 111e'1i�.hMente :-.nterior (lei 4923/65)
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TABELA 7 
BRASIL 
RENDinENTO MEDIO REAL DO TRABALHO PRINCIPAL DAS PESSOAS OCUPADAS 
E DOS WREGADOS coi, CARTEIRA DE TRABALHO POR REGIOES l'IETROPCLI TANAS 
StGU�DO OS ílESES 00 ANO 
JANEIRO/f-7-DEZEnBRO/U 

--·- -
, 1 

BELO HORIZONTE : RIO DE JANEIRO SAO PAULO PORTO ALEGRE MEDIA(IJ 
MESES i ___ ___ l _____________________ : _____________________ I _____________________ -------------------

:--------:EMPREGÃDos: :EMPREGADOS: :EMPREGADOS: :EMPREG�oos: :EMPREGADO 
: OCUPADOS :COl'I CART. : OCUPADOS :COM CART, : OCUPADOS :COM CART, : OCUPADOS :COM CART. : OCUPADOS:COM CART. 
1 ; _________ , __________ ! __________ ! __________ l __________ t __________ l __________ l _________ J _________ ______ .. 

JANEIRO/t7 26U 2567 2654 2702 3379 3469 
FEVEREIRO 24S6 24S6 2491 2562 3624 3343 
l'IARCO 2394 2470 2478 2550 3-463 3180 
ABRIL 2235 2364 2353 2475 3146 3047 
IIAIO 21HI 226S 230b 2491 3038 2969 
JUNHO 1939 2127 2156 2394 n52 2ne 
JULHO 1964 2159 2109 2295 2794 2742 
AGOSTO 20S3 2231 2183 2341 2909 2Ul 
SETEMBRO 2133 2252 2285 2450 31l24 2960 
OUTUBRO 2037 2248 2262 2434 2949 2S65 
NOVEnBRO 2222 2353 2329 2505 3041 3015 
DEZEri8RO 2515 2776 2698 3�66 3515 3589 
JANEIRO/SS 2173 2301 2349 2492 3g10 2985 FEVEREIRO . 2145 2264 2482 2583 3123 311l6 IIARCO 2!31 2291 füó 2568 3177 3172 ABRIL 2198 230ó 2466 2577 3IM 3110 
,mo 20S5 2262 ma 2570 3261 3271 JUNHO 2061 21S9 23-44 2480 3135 3157 JULHO 2136 2253 2325 251l8 3IM 3145 AGOSTO 2190 2272 2485 2636 3288 3291 SETEMBRO 2141 2322 2H9 2636 3205 3226 OUTUBRO 2101 2292 2�25 266� 32.11 3279 Nü�•EnBRO 2257 2527 269" 2f,45 341ó 3596 DEZEl'!BRO 2724 JIU 2973 3238 3S77 4244 
- -- ·---·-----·------------·----·-----f'ONTE! PESQUISA '1ENSAL DE EMPREGO IPMEJ/IBGE DEF'LATOR; INPC ISEA O E,1PRESTil'IO COl'IPULSORIO IIISTITUIDO Éfl JULHO DE 19361EM CRUZADOS DE l'IARCO DE 1986 
(fl�EDIA PONDERADA PELAS PESSOAS OCUPADAS E PELOS EMPREGADOS C/ CARTEIRADAS CUATRO REGIOES .l'IETROPOLITANAS • 
ElA80RACAO:CES/IPLAN 

2337 2435 3279 3071 
2S09 2497 3080 295t 
2634 2390 2974 2861 
2461 2295 2745 2749 
2445 2317 2b65 2708 
2296 2169 2495 2557 
2282 2115 2H9 2501 
23S7 2161 2549 2577 
2399 2228 2648 2676 
2411 2242 2S9S 2ó2S 
2489 2303 2óe6 2740 
2587 2579 31}75 3271 
2IS6 2073 2645 2694 
2326 2198 2755 2790 
2289 2161 2770 2771 
2227 2142 27ó7 2793 
2427 2316 2814 28S2 
2375 2332 2712 2792 
2383 2338 2739 280" 

2554 2517 2364 293ó 
2522 2453 2803 2899 
24S3 24"8 2784 2925 
2ó7S 2653 .30i.l7 3192 
3069 3113 3403 373S 

--·--------------
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TABELA 3 
BRASIL 
RENMrlENTO MEDIO REAL DO TRABALHO PRINCIPAL DOS EMPREGADOS SEM CARTEIRA

DE TR�BALHO E DOS CONTA PROPRIA POR REGIOES METROPOLITANAS SEGUNDO OS 
MESES DO ANO 
�'ANEi R0/87-DEZEMBRO/M 
----------- ------------------------------------------------------------- 1

' : 1 1 

BELO HORIZONTE : RIO DE JANEIRO SAO PAULO PORTO ALEGRE
1 

MESES : ________________ : _____________________ ( _____________________ , ____________________ _
:EMPREGADOS: CONTA lEMPREGADOSl CONTA lEMPREGHDOS: CONTA lEMPREGADOS: CONTA . 
: S/ CART. : PROPRIA : S/ CART, : PROPRIA : S/ CART, : PROPRIA l S/ CART. : PROPRIA
, • 1 1 1 r : : -----------·-------'----------'---------- =----------'----------·---------- ---------- -----------

JANEIR0/87 : 2029 2325 2154 2259 29�2 3695 2872 274ó 
FEVEREIRO 1S51 2198 2070 19ó1 2&70 3522 2665 2498 
rlARCO ' 1óó3 2059 206ó 1949 2672 3191 2ó45 2401 
ABRIL 1564 1703 1948' 1795 2239 2705 2368 2152 
MAIO 1393 1542 1814 1707 2123 2452 2245 1932 
JUNHO 1300 1307 1744 1410 2132 2338 2265 1801, 
JULHO 1231 1344 1728 1419 2,H5 2371 2315 17-17 
AGOSTO 1416 1461 1760 1517 2240 256� 2573 18ó9 
SETEMBRO 1451 1546 1785 1583 2115 2562 2472 1977 
OUTUBRO 1'140 1516 1835 15ó6 2090 2J09 2384 2032 
NOVEMBRO 1599 1523 1852 1706 2190 2568 2420 2036 
DEZEMBRO 1818 1560 2�95 1609 2429 2867 2357 1980 
JANEIR0/88 1722 1466 2!il�0 1712 2136 2600 2255 1767 
FEVEREikO 1635 1526 2209 1735 2272 2501 2461 1739 
MARCO 1552 1508 2247 1695 2445 2504 2395 172? 
ABRIL 1418 1461 2190 1690 2311 2467 2164 1728 MAIO 1365 15te 2153 1661 2353 2578 2g3 1832 JUNHO 1359 1411 20Hl 1651 2231 2629 2126 1835 JULHO 1431 1473 1873 1492 2285 2532 2028 1817 AGOSTO 1426 1616 2042 15.37 2305 2674 2339 1933 SETEMBRO 1436 1428 1924 1543 2156 2609 2298 2019 OUTUBRO 1278 1373 1798 15'18 2144 2332 2456 18íl2 NOVEl1BRO 1510 1429 2282 17ó7 2156 2619 2603 2005 DEZEMBRO 1797 1609 2348 1711 2381 2627 2806 2072 -

·------------------------------------ -

FONTE: PESQUISA MENSAL DE EMPREGO .IPMEJ/IBGE 
- -------

DEf'LATOR: INPC (SEM O EMPRESTIMO COMPULSORIO INSTITUIDO E� JULHQ DE 19861Eri CRUZADOS DE rlARCO DE 1986 
ELABORACAO:CES/IPLAN 
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TABELA 9 

BRASIL 
PESSOAS OCUPADAS SEM RENDIMENTO OU COM RENDIMENTO INFERIOR A UM 
SALARIO MINIMO EM RELACAO A POPULACAO ECONOi1llCAriENTE ATIVA 

POR REGIOES METROPOLITANAS, 

JANEIR0/87-DEZEMBR0/88 

-------------------------------------------- f
: : t

: l : BELO : RIO DE : SAO : PORTO : TAXA 

MESES l RECIFE :SALVADOR :HORIZONTE: JANEIRO : PAULO : ALEGRE : MEDJAi
1 1 1 1 1 ! ! 

JÃNEIRÕ/87-:---21:s0-'·-·18:44_, ___ 16:4s·'--- 13 ,51
_, ____ 7:46_. ___ íi:s�-----ii:1i-

FEVEREIRO 26,06 24,47 23,90 17,84 9,17 14,52 15,17 

MARCO 21,44 16,56 16,50 12,83 7,36 11,96 11,35 

ABRIL 29,12 22,43 22,20 18,87 10,04 15,40 15,81 

MAIO 26,45 18,74 18,13 15,57 9,10 12,81 13,60 

JUNHO 29,67 22,26 22,35 16,61 111J,70 14,70 15,51 

JULHO 28,00 21,22 21,65 16,96 9,61 13,95 14,36 
AGOSTO 26,88 18,36 18,26 14,76 8,40 11,42 13,06 
SETEl'lBRO 27,44 21,90 22,37 16,33 8,83. 11,70 14,27 
OLITUBRO 28,22 21,47 20,99 15,38 9,91 13,07 14,45 
NOVEMBRO 29,06 23,79 22,43 16,42 10,60 14,34 15,48 
DEZEMBRO 23,35 18,29 17,86 I2,n 8,17 11,80 12,12 
JANEIRO/te 24,55 19,51 19,21 14,08 8,67 12,22 13,05 
FEVEREIRO 29,17 20,93 21,03 15,52 111J,45 15,37 14,96 
MARCO 29,34 22,04 24,14 15,84 11,52 15,42 15,84 
ABRIL 28,48 21,79 23,32 17,20 11,52 16,14 16,16 
MAIO 24,05 20,45 21,71 14,90 10,95 15,04 H,59 
JUNHO 27,88 23,36 23,28 14,53 10,74 13,96 14,92 
JULHO 29, 19 23, 80 24, 59 16, 05 1 1 , 04 15, 27 13, 58 
AGOSTO 28,32 23,03 21,52 15,72 11,31 15,04 IS,48 
SETEMBRO 26,96 23,63 20,72 15,14 11,30 14,73 15,17 
OUTUBRO 26,74 22,32 18,72 13,75 10,37 13,34 11,52 
NOVEMBRO 27,47 22,96 19,89 15,95 10,05 13,50 15,17 
DEZEMBRO 26,32 22,70 19,81 15,55 10,70 13,34 14,76 

--------------------------------------------

FONTE:PESQUISA MENSAL DE EMPREGO/IBGE
(l:)rlEOIA PONDERADA PELA PEA DAS SEIS REGIOES PIETROPOLITANAS,
ELABORACAO:CES/IPLAN 
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TABELA 10 

BRASIL 
EVOLUCAO DO SALARIO MINIMO REAL 

SEGUNDO OS MESES DO ANO 
JANEIR0/19S5-DEZEM8R0/1933 

--------------------------
--------------------------

ANOS 

------------
1935 1936 1937(+;) 19M(il 

MESES 

-------------------------------------------------
---------

JANEIRO 43,469,56 44, 9Hl,46 44.660,44 41.353,42 

FEVEREIRO 39 .179, 99 39. 931, 22 39,195,32 41.897,12 

MARCO 35.636,13 51. 361, 94 4&.531, 10 41,929, 70 

ABRIL 32,a13,94 51.639,39 40.163,26 41,226, 73 

MAIO 61.227, 73 5um,47 39,139,25 41.840,39 
JUNHO 56.517,29 50,601,95 33.719,45 40.720,84 
JULHO 51.343 1 75 50, 146,92 35.221,75 39.723,92 
AGOSTO 46.001,74 49.439,41 37. 770, 92 41. 160, 22
SETEMBRO 41.786,50 43.357,22 33. 103, 45 39,533,52
OUTUBRO 37.901,4'7 43, 167, 49 37,M�5, 91 38,969,21
tlOVEí'lBRO 59.786,73 4.!i,634,24 37,3S0,42 39,51.3,93
OEZE!11SRO 51.651,44 43,475,51 39,358,25 40,425,00
MEDIA 46,443,44 43.063,06 39.675,38 40,692,00

A PRECOS DE DEZEMBR0/88 
.----------------------

DffLATOR: INPC co1, EMPRESTIMO COMPULSORIO 

(�IA PARTIR DE AGOSTO UiILIZA-SE O PISO 
NACIONAL Of SALARIOS INSTITUIDO PELOS 

DECRETOS-LEI 2351 E 2352 OE 07/08/�7 
ELABORACAO:CES/IPLAN 
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TABELA l1 
EUOLUCAO DO PODER OE COMPRA MEDIO ANUAL DO SALARIO �INIMO - 1940/1989 

(VALORES EM CílUZADOS NOUOS A PRECOS DE JUNflO/l?E!..9) 

1940 140.69 ' ' 1957 ' '

19 <\ 1 131.37 ' '
1952 ' .

1 9 t, 2 12 0. I, 9 : : 1959 

1943 119.96 ' ' 1960 ' '

191,i, 11', .69 ' ' 1961 ' '

1945 9&.28 : : 1962 

19 t, 6 84.61 ' ' 1 S' ó3 ' '

1947 68,95 : : 1 'i'ó 4 

1948 66,68 1965 

1949 6 2. 11 1966 

1950 59.45 1967 

1951 52.66 1968 

1952 141,93 1969 

1953 125.'il 1970 

195� 156.97 197! 

1955 175.00 1972 

1956 175.e4 19i3 

ELABOkACAO: CES/IPLAN/IPEA 

185.44 

163.31 

199. 61,

171. 25

198.48

167.74

162.17

171,.37

1 MI, 83 

136.07

126.34

l 24, 6 8

121.17

119.25

119.24-

119.70

122.13

. ' 
' '

. ' 

. ' 

: : 
' '  
' '

' '
' '

: : 
' '
1 '

: : 

1974 

1975 

1916 

19 77 

1973 

1979 

1980 

1931 

!9A2

19 /�3

1984

1985

1986

193 i' 

1988 

1989 

41 

118.23 

121.84 

12=� .. 4� 

126.::!2 

126.i0

126.68

128.21

1 :'. 7. 7 7

129. 1,9 

116. n

10,$.82

llfl. 80

111,. 66

94.65 

97.í!S'

115.91 

Obs(ll:A Pitrtir de agosto de 1987. utiliz .. -se o Piso Nitcionitl de S,:l<1rios 

instituido Pelos Decretos-Lei nuMeros 2351 e 2352, de 07 de aqoslo 

de 191',7. 

ObsC2l:Def!acionado P�1o INPC �ncadcitdo coM ICA-RJ-SEPT/MTPS CJUL/19<\0-

0EZ/191,31; ICV-RJ-FGU(JAN/19�4-GEZ/1947) e lGPC-CRASIL-MTbCJAN/ 

1948-FEU/H79 l. 

Obs(3J:IPC estimados: Junho/1989•2�.3¼. Julho a dez�Mbro/1989=15.0Z; 

INPC estiMados: MitlO � dezeMbro/1989=15,01 
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Anexo: O EMPREGO PúBLICO NA DtCADA DE 80 

Autores: Ana Amélia Carnaranô 
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Esta nota evidencia as tendências recentes da evolução do 

emprego nas três esferas de Governo. Os dados utilizados são 

provenientes do Ministério do Trabalho e baseados na Lei nQ 

4. 923/65. que exige das empresas cadastradas informações men­

sais sobre admissões e demissões. 

Durante a primeira metade da década de 80, as taxas de 

crescimento anuais do emprego na administração pública foram 

superiores às do total do setor formal da economia. Entre 1982 

e 1985, a taxa média de �rescimento das pessoas ocupadas na ad­

ministração p�blica alcançou 17.7%, nesses três anos. o emprego 

no setor organizado da economia cresceu 5.5% <Tabela ll. A 

participação do em�regà público no total do emprego do setor 

formal passou, de 15.4% em 1979. para 21,5% em 1985, percentual 

próximo ao verificado na Argentina em 1980. 

Foi a região Nordeste nesse período. que apresentou o 

maior ritmo de crescimento do emprego no setor público, e menor 

crescimento no setor formal. 

A segunda metade da década de 80 apresenta um comportamen­

to distinto. O ritmo de crescimento do emprego na administra­

ção pública tem-se mbstrado menor do que o do setor formal da 

economia, com exceção de 1987 (Tabela 1 e Gráfico 1>. Observa­

se que o emprego público cresceu entre janeiro de 1985 e junho 

de 1986, e, depois de um ligeiro decréscimo entre julho de 

1986 � março de 1987, tornou a elevar-se significativamente até 

junho de 1988, para, em seguida, mostrar um pequeno declínio. 

Em contrapartida, o número de pessoas ocupadas no setor 

formal cresceu durante todo o período considerado, com exceção 

de um arrefecimento no ano de 1987 ·e de variações sazonais 

ocorridas sempre no mês de novembro. Em 1987, entretanto. o 

menor crescimento do emprego no setor formal foi compensado por 

um maior cresciment� do emprego público. 

O Estado de São Paulo absorveu em 1988 cerca de 44% dos 

novos empregos gerados pelo setor formal da economia. bem como



ex-

1 2> destacando-se
úblicos (Tabe ª 

47% dos novos empregos P 
brasileiros .

. nto dos estados
pressivamente do conjU 

Õ . das três esferas de Go-

d as informac es 
Quando desagrega as 

administrações municipais
3) observa-se que as 

verno 

têm 

total 

( Tabela • , . por mais da metade do
responsave1.s 

sido e continuam sendo 

do emprego público. 
, . 2 e a Tabela 4 confirmam

o Graf1.co 
flutuações> 

crescimento (e as maiores

emprego �unicipal.que as maiores taxas de

ficaram, igualmente, por conta do

tavas de crescimento nos meses de
Verificaram-se elevadas A 

·1 d 1R87 bem como no primeiro se­

março a junho de 1986 e abri e ' , 

mestre de 1988. No entanto, chama-se a atenção para o declí-

a Partir de junho deste mesmo ano, das taxas de crescímen-
nio. õ 
to, .que se tornaram negativas a partir de ag�sto. Informa

� 
es

preliminares do Mini�tério do Trabalho indicam que as prefe1.tu­

reducão de aproximadament� 11 

ras municipais apresentaram uma

mil empregados no mês de janeiro de 1989.

Os dados do emprego na esfera estadual tambfm não demons­

traram uma tendência uniforme no período analisado. No entan­

to, as variações relativas e absolutas são de ordem menor do

que as ocorridas no âmbito municipal. Nos últimos quatro

meses de 1988, a tendência foi uma ligeira redução no contin-

gente absorvido por este setor. 

Comportamento semelhante vem apresentando o setor público 

federal: embora o número·de pessoas ocupadas tenha aumentado, 

tal acréscimo ocorreu a taxas declinantes, com exceção do ano 

de 1987 e de pequenas oscilações mensais. Pode-se bbservar, 

pelo Gráfico 2, que na primeira metade de 1988 esta taxa foi 

negativa, espelhando uma diminuição"efetiva do n6mero de empre­

gados no segundo semestre do ano. As informações do Cadastro 
Nacional de Pessoal Civil da SEDAP ratificam esta conclusão. ao 
apontarem uma reduçâo de 9. 329 no número de pe�soas empregadas 

no Governo Federal �ntre marco e setembro de 1988. 
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Em síntese, pode-se dizer que, apesar do número de pessoal 

ocupado no setor p6blico ter aumentado significativamente no

início desta cl�cada, parece estar havendo uma regressão nessa

tendência a partir da segunda metade dos anos 80. tendo o em­

prego público crescido menos que o emprego formal total neste 

último período. Observou-se, inclusive, uma tendência à redução 

absoluta do número de empregados no setor público nos últimos 

meses do exeicicio de 1988. 



TABELA 1 
BRASIL OCUPADO NO PER!ODO 1982-85 E 1985-88

VARIACAO DO PESSOAL % 

------------ ---------
PESSÕÃL-ÕCÜPÃDÕ 

__________ 19ã2=ã5- 1985-88 

__________________________
__ 7_7_____

. 
6 4 

----

Adm. Pública l ' 15
, 

2 
Municipal 40, 7 

, 

Estadual 14 , 9 3 • 4 • 

Federal 6 ,6 
3, 1 

Setor Formal 5, 5 13 , 9 

F;�t;:-Hi�i;tê;i�-d�-T;;b;lho-( Lei nQ 4. 923/65i.
------

Obs.: No í tem Administração Pública estão incluídos 05 

funcionário da aqminist!"ação direta, autarquias e 

fundações. 

TABELA 2 
BRASIL 
TAXA D� VARIAÇAO no EMPREGO FORMAL 
1985 - 1988 

% 

----------------- -----------------------------------
PERIODO BRASIL SAO PAULO 

Adm. Púb. Setor Formal Adm. Púb. Setor Formal 

Dez 85/86 

Dez 86/87 
Dez 87/88 

-----------

Ll 

1,3 

2,5 

------------

4,9 
0.8 
3,0 

-------------------------------1, 2 5. 8 
2,1 0,6 
7,3 3,8 

Fonte� MTb ------------- Lei nQ 4.923/65�-
-------------

-----------------

TABELA 3 
BRASIL 
VARIAÇÃO DO NIVEL
1985 - 1989 

----

Jan 85/86--
Jan 86/87
Jan 87/88 
Jan 88/89 

DE EMPREGO NA ADMINISTRAÇAO PúBLICA1

3.5 

3,0 
3,7 
4;2 



116------------------7

.a- .. a.a .. 114 � -e 
. ..a-112

V 110
. • /.a'G-8"�

108 � 
��

106 � 

�
e-

104 • /
�-!:("

..--L.-,-..,......__�- . 

• 

102 �--tf-
=.'f.++-��· 

100!H-41-+.....,....,....,...,....,..,.......,.�-r-r-r..,...,...,....,...,...l""""'T"'",...,,_,...,.....,....,...,..,...,,.���-----i

Jan-85 • Jul-85 Jan-86 Jul-86 Jan-87 �lul-87 Jan-88 Jul-88

□- SHOR rORMAl + ADMIN. PUBlICA
Fontet MTb - Lei 4.923/65. 



w 

.CJ 

M 

GRiÃ\f[(O 2 

[MPR[GADOS HO S[TOR PUBlIC0( 1
)

BASt JAl'l-85=100 

116 

114 

1'12 

·110

'108 

106 

104 

102 

100 1' 

JAN/85 JUL/85 JAN/86 JUl/86 JAN/87 JUl/87 JAt,U88 JUL/88 

• □ f wrnAIS f ESrADUAIS ◊ MUNICIPAIS
Fonte: MTb - Lei ng 4.923/65 
(1) . , . Exclusive Exercito, Marinha e Aeronautica 



PUDLICACOES_DQ_IPLAM 

O IPLAN publica regularmente os seguintes tipos de traba-

lho: Notas para Discussão ( ND> , Textos para Discussão ( TDl e

Estudos para o Planejamento ( EPl . bem como informes de. Acompa­

nhamento de Políticas Públicas <AFP>. As Notas para Discussão, 

os Textos para Discussão e os informes de Acomoanhamento foram. 

atã julho de 1988. publicados assistematicamente. quando então 

passou-se a adotar num�raçâo seriada, contínua. 

ND-1-'' Energia: Problemas e Perspectivas'· . José Cechin, Ed­

mir S. Moita e Otávio Franco, agosto, 1988, 18p. 

ND-2-" Trigo: Falta Ampliar a Concorrãncia entre os Moi-

nhos" , Ri cardo P. Soares, agosto. 198 8. 28 p. 

ND-3-"Transporte de Carga, Planejamento Energético e De­

senvol virnento Regional'' , Miguel El Afioni, agosto, 1988 ', 13p. 

ND-4-" A Desestatizaçào da Comercialização do Trigo: Fator 

de Concentração Industrial", Eduardo Felipe Ohana, novembro, 

1988. 9p. 

ND-5-"Cornportarnento �ecente do Capital Estrangeiro - Algu­

mas Considerações Gerais". Renato Baumann. abril, 1989. 24p.

.ND-6-" Reflexões sobre o Seminário Internacional: Mudança 

Tecnol6gica, Organização do Trabalho e Formas de Gestão 

IPEA/IPLAN/CENDEC, 3 a 5 de ou� /1988''. Rosa Maria Sales de Me­

lo Soares, maio, 1989, 38p. 

TD-1-" O GATT e a Poli tica Comercial Brasileira'', Renato 

Baumann, agosto, 1988, 24p.

TD-2-"A Economia Política da Proteção no Brasil e a Rodada 

Uruguai'' , Renato Baumann, setembro. 1988, 22p. 



Força de Trabalho Brasilei­
TD-3-'• Participação do Menor na

e Reflexões>" . Ricardo Li ma
ra nos Anos Oitenta <Caricterizacão

e Freda Burger, outubro, 1988, 39p.

TD-4-" Crescimento Urbano e Oferta de Empre.gos Formais no

Nordeste no Período 1970/1980", Edgar Bastos de Souza, outubro. 

1988, 40p. 

TD-5-"A Quantas Andará a População Brasileira?" Ana Amélia 

Camarano, Kaizô Beltrão e Ricardo Neupert, fevereiro, 1989, 
56p. 

TD-6-" Conversão de Dívida Externa em Investi mentas: Ava-

liação do Impacto Monetário Recente e do Efeito sobre os Inves­

tirr.entos'', .José Nelson Bessa Maia, março, 1989, 42p.

'fD-7-" Comportamento de Preços no Setor Automobilístico: 

Descrição e Análise da Evol�cão em um Cenário de Aceleração ln­

flaci'onária'', Eduardo Felipe Ohana, abril, 1989, 26p. 

TD-8-'0 Capital Estrangeiro: Regulamentação Legal no Bra­

sil e em Outros Países'', Sheila Márcia E. S. de Almeida, maio, 

1989, 44p. 

TD-9-''Uma Análise de Intervenção Aplicada ao INPC", Carlos 

Henrique Motta Coelho e Moysês Tenenblat, junho, �989, 30p. 

TD-10-'' Os Arranjos Domiciliares das Famílias Matrifocais" ,
Ricardo F N t S 1 M 

• • euper , e ma aria Gabriel Calheiros e Lenita Ma-
ria Turchi, junho, 1989, 26p. 

para 

50p. 

TD-11-"0 A d cor o Comercial EOA-Canaa·a· e suas e onseqüências
o Brasil", Luis ITernando de Lara Resende. junho. 1989,

TD-l?-"Evoluçào da População Economicamente Ativa no Bra­
sil até o ano 2010" , R' d icar o Federico Neupert, Selma Maria Ga-
briel Calheiros M' • L e ario isbda Theodoro, junho, 1989. 62p.



TD-13-:"Internal Migration B . l" George t:1artine' ju-
in raz1. , 

ho t 989, 36p.
n , 

( estudo 
. ·-�es de Treinamento um

TD-14-" Mudando as Insti tu1.1.,,1.. • no Bra-
d t einamento de tecnologia

de caso de dois centros e r � 6 
Ronald Braga• junho' 1989, o p.

"l)" Raulino Tramontin e
Sl. • 

Modernização Agrícola Brasileira",

TD-15-"Fases e Faces da

George Martine, julho, 1989• S?p.

d � t Industrial, Janeiro­
APP-1-'"Anâlise de Desempenho o Se or

d I d, t • e Tecnologia, setem­
Junho de 1988", Coordenadoria e n us ria 

br o . 19 8 8 . 41 p . 

. APP-2-" Indicadores de Con.Juntura - Setor Externo'' ,· Coorde­

nadori� de Setor Externo, setembro, 1988, 67p. 

APP-3-'' Acompanhamento do Nível de Emprego e Renda", Co-

ordenadoria de Emprego e Salário, setembro, 1988, 49p.

APP-4-''Educação e Cultura - 1987: Situação e Políticas Go­

vernamentais" , Coordenadoria de Educação e Cultura, outubro, 

1988, 320p. 

AP:l;>-5-" f!.s Poli ticas Federais de Desenvolvimento Urbano em

1987"., Coordenadoria de Desenvolvimento Urbano. novembro, 1988, 

62p. 

APP-6-"Anâlise do Desempenho do Setor Industrial, Janeiro­

Setembro de 1988". Coordenadoria de Indústria e Tecnologia, de­

zembro, 1988, 53p. 

APP-7-'' O M • ' unic1.pio na Constituição de 1988", Edgar Bastos
de Souza, marco, 1989, lOOp. 



e 

na Década de 90: 
APP-8-'' Os Transportes Urbanos

Charles Leslie Wright e José Alex
Perspectivas", 

abril. 1989. 67p. 

Problemas 

Sant'Anna, 

das Propostas de Lei Agrícola: Anteprojeto
APP-9-'' Análise 

Coordenadoria de Agricultura e
do l1inistério da Agricultura",

Abastecimento, abril, 1989, 9p.

t1acroe�on6mica: Alguns dos PrincipaisAPP-10-'' Conjuntura -

Pontos de 1988'', Coordenadoria de Planejamento MacroeconSmico,

abril, 1989, 4 2p. 

APP-11-" A Conta Social Revi si tacla - 1980/1987", Coordena­

doria de Saúde e Previdência Social, maio, 1989, 22p. 

APP-12-" Déficit do Setor P1iblico" , Coordenadoria de Plane­

jamen�o Macroeconômico, maio, 1989, 22p. 

APP-13-'' Regionalização das Transações do Setor Público 

1985", Fundação Getúlio Vargas/IBRE/Centro de Estudos Fiscais, 

junho, 1989, 164p. 

APP-14-"As Propostas de Lei Agrícola Estaduais - Uma Aná­

lise Crítica", Coordenadoria de Agricultura e Abastecimento, 

junho, 1989, 22p. 

APP-15-"Dernanda Y Oferta de Servicios Urbanos en las Ciu­

dades Medianas del Brasil - Proyecto D0-2", Nações Unidas/CE­

PAL. junho, 1989, 94p. 

APP-16-'· Avaliação dos Planos e Poli ticas do Setor Siderúr­

gico Estatal''. Coordenadoria de Indústria e Tecnologia, junho, 

1989, 38p. 

APP-17-"Mercado de T b lh 19 ra a o em 88: Ligeira Recuperação
dos Níveis de Emprego e de Rendimentos, Coordenadoria de Empre­
go e Salârios, agosto, 1989, S0p�






	Página em branco
	Página em branco



